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NOME DO CURSO:  

Riscos Psicossociais no Trabalho 

Este curso oferece uma análise abrangente e aprofundada sobre a 

identificação, avaliação, prevenção e gestão dos riscos 

psicossociais no ambiente corporativo e ocupacional. Com foco em 

regulamentações vigentes, saúde mental trabalhista, ergonomia 

organizacional e estratégias de intervenção, o conteúdo capacita 

profissionais para atuar na mitigação do estresse ocupacional, 

burnout, assédio e outros fatores de risco socioorganizacionais, 

promovendo ambientes laborais seguros, sustentáveis e conformes 

à legislação. 

#RiscosPsicossociais #SaudeMentalNoTrabalho 

#SegurancaDoTrabalho #SaudeOcupacional 

#ErgonomiaOrganizacional #GestaoDePessoas 

#PrevencaoDeBurnout #ComplianceTrabalhista 

#PsicologiaOrganizacional #QualidadeDeVidaNoTrabalho 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Compreensão dos conceitos fundamentais de fatores de risco 

psicossocial e suas origens na organização do trabalho. 

• Identificação e mapeamento dos principais agressores 

psicossociais no ambiente laboral. 

• Conhecimento aplicado da legislação trabalhista, 

previdenciária e das normas regulamentadoras aplicáveis. 
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• Técnicas e metodologias quantitativas e qualitativas para 

diagnóstico e avaliação de riscos. 

• Desenvolvimento de planos de ação preventivos e corretivos 

para mitigação de estresse e estafas. 

• Protocolos de prevenção ao assédio moral, assédio sexual e 

discriminação corporativa. 

• Estratégias de reabilitação, retorno ao trabalho e suporte a 

colaboradores afetados. 

• Integração da gestão de riscos psicossociais ao sistema de 

gestão de saúde e segurança ocupacional da empresa. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Profissionais de Segurança e Saúde no Trabalho 

(Engenheiros, Técnicos e Médicos do Trabalho). 

• Gestores de Recursos Humanos, Departamento Pessoal e 

Psicólogos Organizacionais. 

• Advogados Trabalhistas, Peritos Judiciais e Consultores 

Ocupacionais. 

• Gestores Corporativos, Líderes de Equipe e Membros de 

Comissões Internas de Prevenção de Acidentes e Assédio. 

Módulo 1: Introdução aos Riscos Psicossociais 

Aula 1.1: Conceituação e Evolução Histórica dos Riscos 

Psicossociais 
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O estudo dos riscos psicossociais no trabalho emergiu da 

necessidade de compreender como a organização, a gestão do 

trabalho e os seus contextos sociais e ambientais têm o potencial 

de causar danos físicos, sociais ou psicológicos aos trabalhadores. 

Historicamente, a saúde ocupacional concentrou-se prioritariamente 

nos riscos físicos, químicos e biológicos. No entanto, com a 

transição para uma economia baseada em serviços e no 

conhecimento, somada à intensificação das jornadas e ao avanço 

tecnológico, os fatores de natureza psicossocial ganharam 

centralidade nas discussões de segurança laboral e conformidade 

regulatória. 

A evolução desse conceito acompanhou as transformações nos 

modelos de produção, desde o taylorismo e fordismo até a 

flexibilização contemporânea. O contexto operacional atual exige 

que organizações identifiquem tais elementos para evitar o 

absenteísmo e a perda de produtividade. Erros comuns na gestão 

envolvem negligenciar a carga mental e focar exclusivamente no 

ambiente físico. A aplicação prática envolve a criação de comitês 

multidisciplinares para mapear as interações entre o indivíduo e a 

estrutura organizacional, garantindo o alinhamento com boas 

práticas internacionais de preservação da integridade do 

trabalhador. 

Aula 1.2: Diferenciação entre Fatores Psicossociais e Riscos 

Psicossociais 

É fundamental estabelecer a distinção técnica entre fatores 

psicossociais e riscos psicossociais. Os fatores psicossociais 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

referem-se à interação entre o trabalho, seu meio ambiente, a 

satisfação no trabalho e as condições da organização, por um lado, 

e por outro, as capacidades do trabalhador, suas necessidades, sua 

cultura e suas considerações pessoais fora do trabalho. Trata-se do 

conjunto de dinâmicas presentes no ecossistema laboral que 

podem ter impacto positivo ou negativo na saúde do indivíduo. 

Por sua vez, os riscos psicossociais representam a probabilidade de 

que tais fatores resultem em efeitos nocivos à saúde física ou 

mental do trabalhador, como consequência de falhas no desenho, 

organização e gestão do trabalho. A explicação técnica reside na 

intensidade e duração da exposição a condições inadequadas. Um 

erro comum é tratar qualquer descontentamento pontual como um 

risco consolidado. A aplicação prática exige a mensuração criteriosa 

das variáveis operacionais, analisando os impactos profissionais 

causados pelo estresse crônico decorrente de desalinhamentos 

organizacionais. 

Aula 1.3: Modelos Teóricos de Estresse Ocupacional 

Diversos modelos teóricos fundamentam o entendimento do 

estresse no trabalho, destacando-se o Modelo Demanda-Controle 

de Karasek e o Modelo Desequilíbrio Esforço-Recompensa de 

Siegrist. O modelo de Karasek postula que os maiores riscos à 

saúde mental surgem da combinação de altas demandas 

psicológicas com baixo controle sobre o processo de trabalho. 

Quando somado ao baixo apoio social, o ambiente torna-se 

altamente nocivo, elevando drasticamente a incidência de 

perturbações de saúde mental e doenças cardiovasculares. 
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O modelo de Siegrist foca na reciprocidade social, propondo que a 

falta de equilíbrio entre o esforço dispendido e a recompensa 

recebida (em termos de estima, retorno financeiro e oportunidades 

de carreira) gera estresse de alta intensidade. A aplicação prática 

desses modelos permite diagnosticar se os colaboradores possuem 

autonomia suficiente para gerir a exigência das suas tarefas. Erros 

operacionais ocorrem quando os gestores elevam metas sem 

prover a devida autonomia, resultando no esgotamento da força de 

trabalho e no crescimento dos custos com afastamentos médicos. 

Aula 1.4: O Contexto Global e a Epidemiologia dos Distúrbios 

Mentais no Trabalho 

A dimensão dos distúrbios mentais relacionados ao trabalho atingiu 

níveis epidemiológicos globais, conforme documentado por 

organizações internacionais de saúde e trabalho. As alterações nas 

relações produtivas, aliadas à hiperconectividade e à cobrança por 

metas contínuas, geraram uma prevalência sem precedentes de 

quadros de ansiedade, depressão e estafas crônicas no meio 

corporativo. O impacto profissional estende-se do indivíduo para a 

organização, sob a forma de queda de desempenho, turnover 

elevado e custos elevados com seguros de saúde. 

A análise epidemiológica demonstra que setores como serviços, 

saúde, educação e atendimento ao cliente apresentam índices 

desproporcionalmente elevados de agravo à saúde psíquica. A 

explicação técnica abrange indicadores de frequência, incidência e 

prevalência de licenças médicas associadas ao Código 

Internacional de Doenças. O contexto operacional das empresas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

deve contemplar o monitoramento contínuo desses indicadores 

para fundamentar estratégias preventivas. Ignorar dados 

estatísticos internos constitui um erro crítico que inviabiliza 

intervenções tempestivas. 

Aula 1.5: Impactos Econômicos e Produtivos dos Riscos 

Psicossociais 

Os riscos psicossociais causam prejuízos financeiros substanciais 

às organizações e aos sistemas públicos de previdência social. Os 

custos diretos incluem despesas médicas, pagamentos de 

indenizações, custeio de licenças temporárias e processos judiciais 

trabalhistas. Os custos indiretos, frequentemente subestimados, 

englobam o presenteísmo (onde o colaborador está fisicamente 

presente, mas com capacidade cognitiva e produtiva severamente 

reduzida), a perda de conhecimento corporativo devido à 

rotatividade e o comprometimento do clima organizacional. 

A mitigação desses impactos econômicos exige que a alta 

administração compreenda a gestão de saúde mental como um 

investimento estratégico, e não como um mero centro de custo. 

Boas práticas corporativas demonstram que intervenções 

preventivas geram retorno positivo sobre o investimento ao 

reduzirem o absenteísmo e melhorarem a eficiência operacional. O 

erro frequente consiste em intervir apenas após o surgimento de 

licenças médicas prolongadas, quando o passivo financeiro e 

operacional já se consolidou. 

Módulo 2: Legislação e Normas Regulamentadoras 
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Aula 2.1: Estrutura Legal do Direito do Trabalho APLICADO À 

Saúde Mental 

A proteção da integridade psíquica do trabalhador encontra 

respaldo no ordenamento jurídico brasileiro a começar pela 

Constituição Federal, que estabelece a dignidade da pessoa 

humana e a redução dos riscos inerentes ao trabalho como direitos 

fundamentais. A Consolidação das Leis do Trabalho exige que o 

empregador garanta um ambiente seguro e hígido, o que abrange a 

dimensão psicológica e interpessoal. A explicação técnica vincula 

a negligência na gestão psicossocial à violação do dever geral de 

cautela do empregador. 

A aplicação prática do Direito do Trabalho neste âmbito envolve o 

mapeamento das responsabilidades civis e trabalhistas decorrentes 

do adoececimento ocupacional. Incorrer em descumprimento das 

normas protetivas expõe a empresa a acusações de dano moral 

existencial e reparações financeiras significativas. Erros comuns 

envolvem restringir a segurança do trabalho a equipamentos de 

proteção individual, desconsiderando a organização do trabalho e a 

gestão de pessoas como fontes geradoras de passivos jurídicos e 

trabalhistas. 

Aula 2.2: A Norma Regulamentadora 17 e a Ergonomia 

Organizacional 

A Norma Regulamentadora 17 é a principal diretriz regulatória para 

a adequação das condições de trabalho às características 

psicofisiológicas dos trabalhadores. O capítulo dedicado à 
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ergonomia organizacional aborda diretamente fatores como 

organização do trabalho, ritmo, intensidade, conteúdo das tarefas e 

modalidades de gestão. A avaliação ergonômica preliminar e a 

Análise Ergonômica do Trabalho devem obrigatoriamente 

contemplar esses aspectos psicossociais para garantir a 

conformidade legal da empresa. 

A aplicação prática da Norma Regulamentadora 17 requer que a 

fiscalização e os profissionais de saúde ocupacional analisem os 

mecanismos de cobrança, a rotatividade de turnos e as pressões 

por produtividade. As boas práticas determinam que as 

recomendações contidas na Análise Ergonômica do Trabalho sejam 

convertidas em planos de ação operacionais. O erro frequente é 

tratar a ergonomia apenas sob a perspectiva do mobiliário e da 

postura física, omitindo a carga mental e a estruturação dos 

processos de trabalho. 

Aula 2.3: O Programa de Gerenciamento de Riscos e a Norma 

Regulamentadora 1 

A consolidação do Programa de Gerenciamento de Riscos sob o 

escopo da Norma Regulamentadora 1 trouxe a exigência explícita 

de inclusão dos fatores de risco psicossocial no Inventário de 

Riscos Ocupacionais. As organizações são legalmente obrigadas a 

identificar os perigos, avaliar os riscos, implementar medidas de 

prevenção e acompanhar continuamente a eficácia das 

intervenções psicossociais. Esse processo deve estar 

fundamentado em metodologias reconhecidas de diagnóstico e 

mensuração. 
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O contexto operacional para o cumprimento da Norma 

Regulamentadora 1 exige a integração contínua entre os setores de 

segurança do trabalho, recursos humanos e medicina ocupacional. 

O erro comum é a elaboração de um inventário estático que não 

reflete a dinâmica real das equipes de trabalho. As boas práticas 

recomendam a revisão periódica do inventário de riscos, 

incorporando dados epidemiológicos internos, resultados de 

pesquisas de clima e métricas de desempenho para garantir a 

efetividade da gestão preventiva. 

Aula 2.4: O Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário nas 

Doenças Mentais 

O Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário estabelece a 

presunção de relação entre a patologia diagnosticada e a atividade 

econômica desempenhada pela empresa, com base no cruzamento 

de dados estatísticos do Código Internacional de Doenças com a 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas. Quando um 

trabalhador é afastado por transtornos mentais e comportamentais 

enquadrados na matriz do Nexo Técnico, a Previdência Social 

caracteriza o benefício como acidentário automaticamente. 

Esse enquadramento automático gera desdobramentos 

operacionais e financeiros diretos para a empresa, incluindo o 

aumento do Fator Acidentário Prevenção, estabilidade provisória no 

emprego e o recolhimento obrigatório do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço durante o afastamento. A explicação técnica 

demonstra que a empresa possui o ônus de produzir prova em 

contrário para elidir a presunção do nexo. O erro clássico das 
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organizações é a ausência de documentação preventiva que 

comprove a existência de um ambiente saudável e controlado. 

Aula 2.5: Jurisprudência e Responsabilidade Civil do 

Empregador 

A jurisprudência dos tribunais trabalhistas consolidou a 

responsabilidade civil objetiva e subjetiva dos empregadores diante 

do adoecimento psíquico decorrente do trabalho. Situações 

caracterizadas por metas abusivas, jornadas excessivas sem o 

descanso adequado e gestão por estresse ensejam condenações 

expressivas por danos morais e materiais. O dano existencial, 

decorrente do comprometimento do projeto de vida e do convívio 

familiar do trabalhador por excesso de trabalho, é reconhecido 

reiteradamente. 

As decisões judiciais priorizam provas periciais que investigam os 

fatores psicossociais organizacionais. A aplicação prática envolve 

a revisão constante dos métodos de liderança e das políticas 

institucionais para eliminar práticas tóxicas. O erro das lideranças 

reside em ignorar que condutas individuais de gestores respondem 

legalmente em nome da empresa, gerando um passivo financeiro 

significativo e danos irreparáveis à reputação corporativa no 

mercado. 

Módulo 3: Fatores Organizacionais Geradores de Risco 

Aula 3.1: Sobrecarga de Trabalho e Ritmo Intensificado 

A sobrecarga de trabalho, manifestada tanto em termos 

quantitativos quanto qualitativos, configura uma das causas 
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primárias do esgotamento profissional. A sobrecarga quantitativa 

refere-se ao volume de tarefas que excede a capacidade temporal 

do trabalhador para realizá-las, enquanto a sobrecarga qualitativa 

ocorre quando a complexidade das atribuições ultrapassa as 

competências ou recursos disponibilizados. O ritmo intensificado 

pela cobrança imediata exaure os recursos cognitivos e emocionais 

do trabalhador. 

A explicação técnica envolve a resposta neuroendócrina 

prolongada ao estresse, mantendo níveis elevados de cortisol e 

adrenalina no organismo, o que causa degradação fisiológica 

gradual. No contexto operacional, boas práticas recomendam a 

equalização adequada do volume de trabalho e o monitoramento da 

capacidade de entrega sem o recurso contínuo às horas 

extraordinárias. O erro recorrente da gestão é tratar a produtividade 

extrema pontual como o padrão sustentável permanente de 

operação. 

Aula 3.2: Falta de Autonomia e Baixa Participação nas 

Decisões 

A ausência de controle do trabalhador sobre a execução de suas 

tarefas é um preditor direto de estresse crônico e insatisfação 

profissional. Quando os indivíduos são desprovidos de autonomia 

sobre a ordem das atividades, o ritmo de execução, os métodos 

empregados e os momentos de pausa, ocorre o fenômeno do 

desamparo aprendido. A limitação da participação nas decisões que 

afetam diretamente o ambiente e a rotina laboral gera sentimentos 

de alienação e desvalorização. 
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A aplicação prática do aumento da autonomia envolve a 

implementação de modelos de gestão participativa, delegação 

responsável de autoridade e flexibilidade metodológica. O impacto 

profissional positivo é observado na capacidade de inovação e no 

engajamento dos liderados. O erro comum da gestão autocrática é 

o microgerenciamento ostensivo, que mina a confiança da equipe, 

reduz a eficiência operacional e eleva drasticamente os níveis de 

ansiedade organizacional. 

Aula 3.3: Ambiguidade e Conflito de Papéis 

A ambiguidade de papel manifesta-se quando não há clareza 

quanto às responsabilidades, metas, limites de autoridade e 

expectativas associadas à posição de um colaborador. O conflito 

de papel ocorre quando exigências incompatíveis ou contraditórias 

são impostas ao trabalhador, obrigando-o a escolher entre 

prioridades opostas ou a violar diretrizes para cumprir metas. 

Ambas as condições geram insegurança crônica, frustração e 

desgaste emocional expressivo. 

A explicação técnica vincula a ambiguidade e o conflito à falhas 

graves de governança, arquitetura organizacional e comunicação 

interna. No cotidiano corporativo, a eliminação desses riscos requer 

descrições formais de cargos, alinhamento transparente de 

objetivos e fluxos claros de reporte. O erro frequente dos gestores é 

assumir que o colaborador deve deduzir o que é esperado dele, 

sem fornecer direcionamento estruturado e feedback constante 

sobre as atividades. 
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Aula 3.4: Insegurança no Emprego e Mudanças 

Organizacionais Negligenciadas 

A percepção de insegurança no emprego, impulsionada por 

reestruturações contínuas, ameaças de demissão em massa ou 

precarização das condições contratuais, atua como um estressor 

psicossocial permanente. Da mesma forma, processos de mudança 

organizacional conduzidos de maneira opaca, rápida e sem o 

devido suporte de transição geram forte resistência, ansiedade e 

perda de identidade profissional nos trabalhadores envolvidos. 

As boas práticas de gestão do processo de mudança exigem 

comunicação transparente, planejamento antecipado, programas de 

qualificação e suporte socioemocional. A aplicação prática envolve 

o envolvimento das equipes na construção dos novos cenários de 

trabalho. O erro fatal das corporações é implementar 

reestruturações operacionais severas focando exclusivamente em 

métricas financeiras, desconsiderando a capacidade de adaptação 

psíquica do capital humano. 

Aula 3.5: Conflito Trabalho-Família e Conectividade Contínua 

A dissolução das fronteiras entre o ambiente profissional e a vida 

pessoal, acelerada pela tecnologia da informação e pelo trabalho 

remoto, resultou na emergência do conflito trabalho-família. A 

exigência de disponibilidade contínua, o envio de comunicações 

fora do horário de expediente e a expectativa de respostas 

imediatas impedem o desligamento mental necessário para a 
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recuperação física e psicológica do indivíduo, levando à exaustão 

crônica. 

A explicação técnica desse fenômeno refere-se à invasão do 

tempo de recuperação biologicamente necessário para a 

homeostase do organismo. A adoção de políticas formais de direito 

ao desligamento representa uma prática eficaz para mitigar esse 

risco. O erro operacional comum das lideranças é utilizar canais 

corporativos e pessoais de comunicação de maneira indistinta a 

qualquer hora do dia ou da noite, destruindo o equilíbrio 

fundamental entre vida pessoal e profissional. 

Módulo 4: Relações Interpessoais e Clima Organizacional 

Aula 4.1: Violência e Assédio Moral no Trabalho 

O assédio moral caracteriza-se pela exposição reiterada e 

prolongada do trabalhador a situações humilhantes, 

constrangedoras ou degradantes no exercício de suas funções. 

Trata-se de uma violência psicológica sistemática que visa 

desestabilizar emocionalmente a vítima, deteriorando sua 

autoestima e, em casos extremos, forçando o seu desligamento do 

ambiente de trabalho. Essa conduta manifesta-se por meio de 

críticas destrutivas, isolamento social promovido e desqualificação 

profissional contínua. 

A aplicação prática do combate ao assédio exige a criação de 

comitês independentes de ética, canais denúncia sigilosos e 

apurações rigorosas com sanções disciplinares aos agressores. O 

impacto profissional para a vítima envolve o desenvolvimento de 
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quadros graves de ansiedade, depressão e estresse pós-

traumático. O erro grave da gestão é encarar condutas abusivas 

como traços legítimos de um estilo rígido ou orientado a resultados, 

perpetuando um ambiente de trabalho nocivo e tóxico. 

Aula 4.2: Assédio Sexual e Discriminação nas Relações 

Laborais 

O assédio sexual manifesta-se como qualquer conduta de 

conotação sexual não desejada que cause constrangimento, afete a 

dignidade ou crie um ambiente de trabalho intimidador e hostil. 

Paralelamente, práticas discriminatórias fundadas em raça, gênero, 

orientação sexual, idade ou deficiência minam a equidade e o 

pertencimento. Ambas as manifestações constituem violações 

gravíssimas dos direitos humanos e geram sérios danos à 

integridade psíquica das vítimas. 

A explicação técnica abrange a responsabilidade legal do 

empregador de manter diretrizes rígidas de prevenção e combate, 

conforme determinam as atualizações legislativas vigentes 

referentes às comissões internas de prevenção. Boas práticas 

exigem treinamentos periódicos, governança transparente e 

acolhimento multiprofissional às vítimas. O erro das corporações é 

adotar uma postura reativa, intervindo apenas quando o escândalo 

é publicizado ou judicializado, falhando na proteção preventiva. 

Aula 4.3: Liderança Abusiva e Estilos de Gestão Destrutivos 

A liderança abusiva é caracterizada pelo exercício contínuo de 

hostilidade verbal e não verbal por parte de supervisores contra 
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seus subordinados. Estilos de gestão baseados na coerção, na 

humilhação pública, na ameaça velada e no favoritismo criam um 

clima psicológico de permanente apreensão e desconfiança. 

Gestores tóxicos comprometem diretamente o desempenho 

individual e coletivo, elevando o absenteísmo e minando a retenção 

de talentos da organização. 

A mitigação da gestão destrutiva exige a implementação de 

avaliações de desempenho em 360 graus, capacitação compulsória 

em liderança empática e mecanismos seguros para feedback 

hierárquico inverso. Os impactos operacionais de uma liderança 

abusiva refletem-se na destruição da colaboração interna e no 

aumento de custos associados à alta rotatividade de pessoal. O 

erro institucional é premiar gestores que atingem metas financeiras 

de curto prazo por meio de métodos de extrema pressão 

psicológica. 

Aula 4.4: Suporte Social Insuficiente e Isolamento Profissional 

O suporte social no ambiente de trabalho abrange o auxílio 

instrumental, emocional e informativo prestado por colegas e 

superiores. A ausência desse suporte, somada a dinâmicas de 

isolamento profissional, reduz substancialmente a resiliência dos 

colaboradores frente às exigências diárias. Ambientes de trabalho 

altamente individualistas ou competitivos impedem o 

desenvolvimento de redes interpessoais de proteção, amplificando 

os efeitos negativos de qualquer estressor. 
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A aplicação prática envolve a promoção do trabalho em equipe, o 

incentivo a redes de apoio mútuo e a criação de espaços 

institucionais para convivência e integração interpessoal. A 

explicação técnica mostra que a percepção de apoio reduz o 

impacto do estresse sobre a saúde biológica e psicológica do 

indivíduo. O erro comum da alta administração é considerar o 

tempo gasto em interações sociais e construção de redes 

interpessoais no trabalho como perda de tempo produtivo. 

Aula 4.5: Justiça Organizacional e Percepção de Iniquidade 

A justiça organizacional refere-se à percepção dos trabalhadores 

sobre a equidade e a imparcialidade das decisões, processos e 

relacionamentos dentro do ambiente corporativo. Ela divide-se em 

distributiva (equidade nas recompensas e recursos), procedimental 

(imparcialidade nos critérios de decisão) e interacional (respeito e 

transparência no tratamento humano). A percepção crônica de 

injustiça gera ressentimento, desajuste comportamental e 

adoecimento mental. 

A promoção da justiça organizacional exige transparência nos 

critérios de promoção, tabelas salariais claras, comunicação 

honesta sobre os rumos do negócio e tratamento uniforme a todos 

os colaboradores. O impacto profissional de um ambiente percebido 

como injusto é a erosão da lealdade organizacional e a proliferação 

de comportamentos contraproducentes. O erro operacional é a 

aplicação arbitrária de regras e penalidades, favorecendo 

determinados grupos em detrimento de outros. 
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Módulo 5: Manifestações Clínicas e Psicopatologias 

Ocupacionais 

Aula 5.1: Síndrome de Burnout: Etiologia, Diagnóstico e Fases 

A Síndrome de Burnout, ou Síndrome do Esgotamento 

Profissional, é um fenômeno ocupacional resultante do estresse 

crônico no local de trabalho que não foi gerido com sucesso. É 

caracterizada por três dimensões principais: sentimentos de 

exaustão ou esgotamento de energia; aumento do distanciamento 

mental do próprio trabalho ou sentimentos de negativismo e cinismo 

relacionados ao trabalho; e redução da eficácia profissional. 

A explicação técnica abrange a transição progressiva do estresse 

crônico para o colapso emocional e fisiológico. O diagnóstico deve 

ser realizado por profissionais de saúde qualificados, utilizando 

instrumentos clínicos e critérios diagnósticos específicos. A 

aplicação prática no ambiente corporativo requer a imediata 

alteração das condições de trabalho que geraram o esgotamento. O 

erro comum é diagnosticar o Burnout como um problema de 

fragilidade individual, prescrevendo terapias de resiliência e 

mantendo intactas as condições de trabalho adoecedoras. 

Aula 5.2: Transtornos de Ansiedade Relacionados ao Trabalho 

Os transtornos de ansiedade vinculados ao contexto laboral 

manifestam-se por meio de preocupação excessiva, tensão motora, 

hiperatividade autonômica e expectativa apreensiva constante em 

relação às tarefas e avaliações do ambiente de trabalho. Fatores 

como metas inalcançáveis, prazos exíguos e gestão sob 
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sobressalto funcionam como gatilhos para o desenvolvimento de 

fobias específicas, Transtorno de Ansiedade Generalizada e 

Síndrome do Pânico. 

Os impactos profissionais manifestam-se no comprometimento das 

funções cognitivas superiores, tais como atenção, memória 

operacional, tomada de decisão e concentração. O tratamento exige 

acompanhamento médico e psicológico, articulado com a 

readaptação das demandas laborais. O erro das lideranças é 

considerar as manifestações de ansiedade como falta de 

comprometimento ou fraqueza do colaborador, retardando o 

encaminhamento para o suporte especializado adequado. 

Aula 5.3: Transtornos Depressivos e o Risco de Suicídio no 

Contexto Laboral 

A depressão ocupacional representa uma alteração profunda no 

humor, afeto e energia do trabalhador, frequentemente 

desencadeada por processos contínuos de desvalorização, assédio, 

esgotamento ou perda de sentido no trabalho. Em suas formas mais 

severas, pode levar à ideação suicida e a atos autoagressivos no 

ambiente laboral ou fora dele. O ambiente de trabalho pode atuar 

tanto como elemento desencadeador quanto como agravante de 

condições preexistentes. 

A aplicação prática exige a implementação de programas de 

prevenção do suicídio, protocolos institucionais de acolhimento em 

crises e capacitação de gestores para identificação de sinais de 

alerta. As boas práticas determinam que a empresa elimine o 
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estigma associado às doenças mentais. O erro crônico e fatal é a 

omissão institucional, tratando o adoecimento depressivo como 

assunto restrito à esfera privada, sem investigar os fatores de risco 

presentes na organização. 

Aula 5.4: Somatizações e Manifestações Fisio-Patológicas do 

Estresse 

O estresse psicossocial sustentado não se limita à esfera mental; 

ele manifesta-se de forma acentuada no corpo por meio do 

fenômeno da somatização. Alterações fisiológicas crônicas 

resultam no surgimento ou agravamento de patologias 

cardiovasculares (hipertensão, arritmias), gastrointestinais 

(gastrites, úlceras), dermatológicas (psoríase, dermatites) e 

distúrbios imunológicos. A ativação crônica do eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal compromete a homeostase do organismo. 

A explicação técnica revela que muitos afastamentos médicos 

cadastrados sob diagnósticos físicos possuem como causa raiz a 

exposição prolongada a riscos psicossociais. O contexto 

operacional de medicina do trabalho deve realizar a investigação 

abrangente do histórico ocupacional durante os exames periódicos. 

O erro das equipes de saúde ocupacional é tratar sintomaticamente 

as somatizações físicas sem investigar e intervir na causa 

psicossocial subjacente. 

Aula 5.5: Transtorno de Estresse Pós-Traumático Ocupacional 

O Transtorno de Estresse Pós-Traumático de origem 

ocupacional ocorre quando o trabalhador é exposto a eventos 
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traumaticamente estressantes no exercício de suas funções, tais 

como assaltos, acidentes graves de trabalho, agressões físicas ou 

testemunho de morte violenta. Caracteriza-se por pensamentos 

intrusivos, esquivas de estímulos associados ao evento, 

hipervigilância, alterações de humor e entorpecimento emocional 

constante. 

A atuação preventiva e terapêutica exige a oferta de primeiros 

socorros psicológicos imediatos após o evento crítico e o 

encaminhamento para psicoterapia especializada. As boas práticas 

organizacionais preveem o afastamento imediato da situação 

geradora do trauma e o planejamento criterioso do retorno gradativo 

ao trabalho. O erro operacional comum é exigir o retorno imediato 

do trabalhador afetado às suas rotinas padrão sem o suporte e a 

convalescença adequados. 

Módulo 6: Avaliação e Diagnóstico dos Riscos Psicossociais 

Aula 6.1: Metodologias Qualitativas de Diagnóstico 

Organizacional 

As metodologias qualitativas são fundamentais para compreender 

a subjetividade, a percepção dos trabalhadores e as dinâmicas 

sociais subjacentes aos riscos psicossociais. Dentre as principais 

técnicas destacam-se as entrevistas em profundidade, os grupos 

focais, a observação participante e a Análise Ergonômica da 

Atividade. Essas ferramentas permitem captar nuances do cotidiano 

de trabalho que métricas numéricas puras não conseguem revelar. 
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A aplicação prática das abordagens qualitativas exige que a coleta 

de dados seja conduzida por profissionais neutros e capacitados, 

garantindo o sigilo absoluto e a ausência de retaliações. O impacto 

profissional reflete-se na identificação precisa das causas de 

descontentamento e esgotamento. O erro comum na utilização de 

métodos qualitativos é conduzir as reuniões sem rigor metodológico 

ou utilizar lideranças diretas como entrevistadores, o que inibe a 

sinceridade das respostas dos trabalhadores. 

Aula 6.2: Metodologias Quantitativas e Instrumentos Validados 

A avaliação quantitativa dos riscos psicossociais fundamenta-se na 

utilização de questionários psicométricos devidamente validados 

pela comunidade científica internacional e adaptados à cultura 

brasileira. Instrumentos como o Questionnaire de Copenhagen 

(COPSOQ), o Maslach Burnout Inventory (MBI), o Job Content 

Questionnaire (JCQ) e a Escala de Estresse no Trabalho fornecem 

métricas estatísticas sobre os níveis de exposição dos 

trabalhadores a diversos fatores de risco. 

A explicação técnica pressupõe a aplicação rigorosa do rigor 

estatístico, calculando médias, desvios-padrão e correlações para 

identificar setores ou funções em situação de vulnerabilidade. As 

boas práticas recomendam a aplicação periódica desses 

questionários para monitorar as tendências ao longo do tempo. O 

erro frequente consiste na utilização de enquetes genéricas e não 

validadas criadas pela própria empresa, cujos resultados carecem 

de validade técnica e científica. 
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Aula 6.3: Mapeamento da Carga Mental e Psíquica de Trabalho 

O mapeamento da carga mental investiga o esforço de 

processamento de informação, atenção, memória e tomada de 

decisão exigido para o cumprimento das obrigações profissionais. A 

carga psíquica, por sua vez, refere-se aos elementos afetivos e 

emocionais mobilizados pelo trabalho, tais como o lidar com o 

sofrimento alheio, a contenção de emoções e a pressão temporal 

sustentada. Ferramentas como o NASA-TLX auxiliam na 

mensuração objetiva dessas exigências. 

A aplicação prática envolve a análise minuciosa dos fluxos 

operacionais de trabalho, identificando gargalos e momentos de 

pico cognitivo. O alívio da carga mental é alcançado por meio do 

redesenho de processos, introdução de pausas programadas e 

automação de tarefas repetitivas. O erro comum da gestão da 

produção é avaliar o esforço do trabalhador unicamente pelo 

dispêndio biomecânico, negligenciando o esgotamento cognitivo e 

emocional gerado. 

Aula 6.4: Indicadores Indiretos de Riscos Psicossociais 

Os indicadores indiretos são métricas organizacionais 

operacionais que sinalizam a presença de riscos psicossociais, 

mesmo na ausência de diagnósticos formais direcionados. Entre os 

principais indicadores destacam-se as taxas de absenteísmo, 

presenteísmo, rotatividade de pessoal (turnover), sinistralidade do 

plano de saúde, índices de acidentes de trabalho e volume de 

reclamações trabalhistas ou denúncias nos canais de ética. 
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A análise epidemiológica desses dados indiretos permite 

correlacionar picos de afastamento com mudanças operacionais ou 

alterações de liderança em setores específicos. As boas práticas de 

gestão exigem a cruzamento contínuo dessas informações pelo RH 

e pela área de Segurança do Trabalho. O erro recorrente é analisar 

esses dados de forma isolada e estritamente financeira, falhando 

em enxergar o adoecimento psicossocial subjacente como causa 

primária das métricas operacionais negativas. 

Aula 6.5: Triangulação de Dados e Elaboração do Relatório de 

Diagnóstico 

A triangulação de dados consiste na combinação integrada dos 

achados qualitativos, quantitativos e dos indicadores indiretos para 

a construção de um diagnóstico consolidado e preciso sobre a 

realidade psicossocial da empresa. Essa abordagem compensa as 

limitações individuais de cada técnica, conferindo robustez técnica e 

metodológica às conclusões apresentadas à alta administração. 

O relatório final de diagnóstico deve detalhar os fatores de risco 

identificados, a severidade dos impactos, a probabilidade de 

ocorrência e a população exposta, servindo de base direta para o 

inventário de riscos do Programa de Gerenciamento de Riscos. A 

aplicação prática exige clareza e objetividade na apresentação dos 

resultados. O erro comum é elaborar relatórios puramente 

acadêmicos sem direcionamento prático, que acabam engavetados 

sem gerar planos de ação resolutivos. 
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Módulo 7: Intervenções no Nível Organizacional (Prevenção 

Primária) 

Aula 7.1: Redesenho do Trabalho e Reestruturação de Tarefas 

A prevenção primária foca na alteração das fontes geradoras de 

risco psicossocial, atuando diretamente na estrutura e organização 

do trabalho. O redesenho do trabalho visa reequilibrar as demandas 

e os recursos disponíveis, garantindo que o volume, a 

complexidade e os prazos sejam compatíveis com a capacidade 

biológica e psicológica dos trabalhadores. Isso envolve a rotação de 

funções, o enriquecimento de tarefas e a flexibilização de 

processos. 

A explicação técnica orienta que alterar a origem do estressor é a 

medida mais eficaz e de menor custo a longo prazo para a 

organização. Na prática, o redesenho exige a revisão do fluxo 

produtivo, eliminação de duplicidades e provisão de ferramentas 

adequadas. O erro recorrente das empresas é investir pesadamente 

em medidas individuais de alívio de estresse, como meditação ou 

ginástica laboral, enquanto mantêm intacta uma estrutura de 

trabalho disfuncional e sobrecarregada. 

Aula 7.2: Gestão da Carga Horária e Políticas de Desligamento 

Digital 

A regulação da jornada de trabalho e o respeito ao descanso são 

pilares da prevenção primária de riscos psicossociais. A 

implementação de políticas rigorosas para evitar horas 

extraordinárias habituais, a escala adequada de turnos e a garantia 
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de intervalos intrajornada e interjornada são fundamentais. 

Complementarmente, a criação de uma política formal de 

desligamento digital proíbe e desencoraja o envio e resposta de 

comunicações profissionais fora do horário contratual. 

A aplicação prática dessa política requer o bloqueio de servidores 

de e-mail ou o envio automático de avisos fora do expediente, além 

do exemplo vindo da alta liderança. Os impactos operacionais 

refletem-se na recuperação biológica completa do colaborador, 

resultando em maior disposição e produtividade durante a jornada 

regular. O erro gestor é considerar a disponibilidade ininterrupta do 

trabalhador como indicador de comprometimento profissional. 

Aula 7.3: Sistemas de Metas e Recompensas Sustentáveis 

Sistemas de metas irrealistas ou baseados na competição 

destrutiva entre pares atuam como potentes vetores de 

adoecimento e desestruturação do clima organizacional. A 

reestruturação desses sistemas orienta-se pela metodologia 

SMART (metas específicas, mensuráveis, atingíveis, relevantes e 

temporais), assegurando que o alcance dos objetivos esteja 

vinculado ao esforço razoável dentro da jornada normal de trabalho. 

As políticas de recompensa devem ser transparentes e 

equilibradas, reconhecendo tanto o desempenho individual quanto o 

coletivo, sem incentivar a superação de limites físicos ou psíquicos. 

A explicação técnica aponta que recompensas desalinhadas 

geram estresse severo por desequilíbrio entre esforço e retorno. O 

erro das corporações é atrelar a remuneração variável a metas 
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desproporcionais que exigem a abdicação sistemática do descanso 

e da saúde dos trabalhadores. 

Aula 7.4: Governança Organizacional e Canais de Denúncia 

Efetivos 

A implementação de uma governança organizacional sólida para 

a saúde psicossocial requer políticas institucionais claras e de 

tolerância zero contra qualquer forma de violência, assédio ou 

discriminação. Para assegurar a efetividade dessas diretrizes, a 

empresa deve disponibilizar canais de denúncia independentes, 

externos e anônimos, operados por estruturas que garantam a 

investigação isenta e a proteção integral contra retaliações aos 

denunciantes. 

A aplicação prática envolve a definição detalhada dos fluxos de 

apuração, prazos rígidos de resposta e aplicação imparcial de 

sanções disciplinares a infratores, independentemente do nível 

hierárquico. O impacto profissional positivo manifesta-se na 

consolidação de uma cultura de confiança psicológica. O erro crítico 

da alta administração é tentar acobertar denúncias que envolvam 

gestores de alto desempenho produtivo, destruindo a credibilidade 

do sistema. 

Aula 7.5: Promoção da Autonomia e Gestão Participativa 

A consolidação de um ambiente corporativo saudável exige a 

migração do modelo autocrático de comando e controle para 

modelos de gestão participativa. Garantir aos trabalhadores a 

capacidade de influenciar a forma como realizam seu trabalho, 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

definir a ordem de prioridades e participar do planejamento 

operacional eleva o sentimento de autoeficácia e reduz 

significativamente os efeitos nocivos do estresse laboral. 

A implementação prática ocorre por meio de círculos de melhoria 

contínua, reuniões periódicas de alinhamento e autonomia delegada 

no atingimento de metas. A explicação técnica confirma que o alto 

controle sobre o próprio trabalho atua como um amortecedor contra 

demandas elevadas. O erro das lideranças é temer a perda de 

autoridade ao conceder autonomia às equipes, mantendo rotinas 

centralizadoras e paralisantes. 

Módulo 8: Intervenções no Nível Individual e Grupo (Prevenção 

Secundária e Terciária) 

Aula 8.1: Treinamentos de Liderança Empática e Gestão 

Humanizada 

A prevenção secundária foca em capacitar os indivíduos e grupos 

para identificar e lidar adequadamente com os fatores de risco 

psicossocial presentes no ambiente. O desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais em líderes é uma estratégia prioritária. 

Programas de capacitação em liderança empática preparam os 

gestores para exercer a liderança sem recorrer à intimidação, 

reconhecer sinais precoces de estresse em suas equipes e atuar 

com inteligência emocional. 

A aplicação prática envolve metodologias ativas de aprendizado, 

como simulações de conversas difíceis, técnicas de escuta ativa e 

treinamentos para gestão de conflitos. O impacto operacional direto 
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manifesta-se na melhoria das relações interpessoais e na redução 

de atritos na equipe. O erro recorrente é promover profissionais 

para posições de gestão considerando exclusivamente 

competências técnicas, ignorando totalmente a habilidade para gerir 

e relacionar-se com pessoas. 

Aula 8.2: Programas de Gestão do Estresse e Psicoeducação 

A psicoeducação no ambiente corporativo visa conscientizar os 

colaboradores sobre o que são os riscos psicossociais, como o 

estresse atua no organismo e quais estratégias individuais e 

coletivas de enfrentamento (coping) podem ser adotadas. 

Workshops, palestras e cartilhas explicativas ajudam a desmistificar 

a saúde mental, fornecendo ferramentas para a autorregulação 

emocional, técnicas de respiração e conscientização sobre hábitos 

saudáveis. 

A explicação técnica destaca que a psicoeducação capacita o 

trabalhador a identificar os sintomas de esgotamento na fase inicial, 

buscando auxílio preventivo. A aplicação prática deve ocorrer de 

forma integrada com as melhorias organizacionais gerais. O erro 

das empresas é limitar suas ações de saúde mental apenas à 

psicoeducação individual, transferindo indevidamente para o 

trabalhador a responsabilidade total por suportar um ambiente de 

trabalho desestruturado. 

Aula 8.3: Programas de Assistência ao Empregado 

Os Programas de Assistência ao Empregado constituem uma 

intervenção de prevenção terciária direcionada ao suporte direto a 
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colaboradores que já enfrentam problemas de saúde mental, 

dificuldades pessoais, financeiras ou jurídicas. Esses serviços 

oferecem atendimento psicológico pontual, suporte social e 

orientação multiprofissional de forma confidenciais, presencial ou 

remotamente, sem custos para o trabalhador. 

O contexto operacional exige que o Programa de Assistência ao 

Empregado assegure o sigilo absoluto das informações prestadas, 

sem repasse de prontuários ou identificação de usuários à empresa. 

As boas práticas incluem a divulgação ampla do serviço para todos 

os níveis hierárquicos. O erro comum da organização é 

instrumentalizar os relatórios do programa para mapear e retaliar 

indivíduos em sofrimento, destruindo a adesão dos colaboradores 

ao recurso. 

Aula 8.4: Protocolos de Acolhimento, Readaptação e Retorno 

ao Trabalho 

O processo de retorno ao trabalho de colaboradores afastados por 

transtornos mentais e comportamentais exige um protocolo 

estruturado para evitar a recidiva do adoecimento e garantir a 

reintegração segura do indivíduo. A gestão do retorno deve 

envolver a reavaliação das condições de trabalho que contribuíram 

para o afastamento, adaptando atribuições, jornadas ou transferindo 

a pessoa de equipe, se necessário. 

A aplicação prática envolve a construção de um plano de transição 

gradativo, articulado entre a medicina do trabalho, o RH e a chefia 

imediata, com acompanhamento sistemático nos primeiros meses. 
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O impacto positivo manifesta-se na recuperação da capacidade 

produtiva do colaborador. O erro crônico das corporações é 

reintegrar o trabalhador exatamente no mesmo posto de trabalho e 

sob os mesmos estressores que provocaram seu colapso psíquico 

original. 

Aula 8.5: Primeiros Socorros Psicológicos e Gestão de Crises 

Os primeiros socorros psicológicos consistem em um 

atendimento inicial humanizado, prático e não invasivo prestado a 

trabalhadores que acabaram de vivenciar um evento estressante de 

grande magnitude ou que se encontram em surto psicológico 

agudo. A capacitação de brigadistas de emergência, membros da 

CIPA e gestores nessa técnica permite estabilizar emocionalmente 

o indivíduo e providenciar o encaminhamento médico imediato. 

A explicação técnica destaca que o suporte imediato reduz 

substancialmente o risco de desenvolvimento de estresse pós-

traumático. A aplicação prática requer a disponibilização de salas 

de descompressão reservadas e a manutenção de contatos de 

emergência médica e psiquiátrica atualizados. O erro operacional 

comum é tentar forçar o trabalhador em crise a retornar 

imediatamente às suas atividades diárias ou minimizá-lo com frases 

desprovidas de valor técnico. 

Módulo 9: Ergonomia Organizacional e Carga Mental 

Aula 9.1: Fundamentos da Ergonomia Organizacional na NR-17 

A ergonomia organizacional foca na otimização dos sistemas 

sociotécnicos, abrangendo suas estruturas organizacionais, 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

políticas e processos. A Norma Regulamentadora 17 estabelece 

que o trabalho deve ser adaptado ao homem em suas dimensões 

físicas e psíquicas. A compreensão dos fluxos de informação, dos 

mecanismos de comunicação e dos sistemas de ritmo e tempo 

constitui o núcleo da análise ergonômica organizacional. 

A aplicação prática envolve a realização da Análise Ergonômica 

do Trabalho focada nos aspectos sociotécnicos, identificando a 

distância existente entre o trabalho prescrito (a tarefa idealizada 

pela empresa) e o trabalho real (o trabalho efetivamente executado 

frente às contingências diárias). O erro frequente dos pareceres 

ergonômicos é restringir-se a aspectos biomecânicos e 

antropométricos, omitindo a análise das pressões temporais e 

organizacionais que causam sofrimento psíquico ao trabalhador. 

Aula 9.2: Processos Cognitivos e Carga Psíquica no Trabalho 

A execução de tarefas profissionais mobiliza funções cognitivas 

complexas, tais como atenção sustentada, percepção, memória de 

curto e longo prazo e capacidade de raciocínio lógico. A carga 

cognitiva surge da exigência do processamento contínuo de dados 

sob restrições de tempo, enquanto a carga psíquica resulta das 

forças emocionais necessárias para lidar com clientes, gerenciar 

frustrações e manter o controle do comportamento profissional em 

ambientes adversos. 

A explicação técnica demonstra que a saturação dos canais 

cognitivos gera fadiga mental, aumento na taxa de erros 

operacionais e acidentes do trabalho. O planejamento de pausas 
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restauratórias ao longo da jornada é uma medida ergonômica 

indispensável para reestabelecer o processamento neural das 

informações. O erro da gestão da produção é desconsiderar os 

limites fisiológicos do processamento de dados do cérebro humano, 

exigindo atenção ininterrupta por períodos prolongados. 

Aula 9.3: Trabalho em Turnos, Noturno e Cronobiologia 

O trabalho em turnos e o trabalho noturno impõem ao organismo 

uma alteração profunda dos ritmos circadianos, forçando o 

trabalhador a exercer suas atividades operacionais em momentos 

em que a fisiologia do corpo está configurada para o repouso. A 

dessincronização dos ritmos biológicos resulta em distúrbios graves 

do sono, alterações metabólicas, problemas gastrointestinais e 

aumento da vulnerabilidade a transtornos do humor e estresse 

severo. 

A gestão ergonômica do trabalho em turnos exige o desenho 

criterioso das escalas, priorizando esquemas de rotação para a 

frente (manhã, tarde, noite) e limitando ao máximo a sequência de 

noites consecutivas. A aplicação prática envolve a disponibilização 

de áreas adequadas de descanso e alimentação balanceada nos 

turnos da noite. O erro comum das empresas é manter escalas fixas 

noturnas sem o devido acompanhamento médico e psicológico 

contínuo dos trabalhadores envolvidos. 

Aula 9.4: Interface Homem-Máquina e Sistemas Digitais 

A expansão dos sistemas digitais, softwares corporativos 

complexos, inteligência artificial e interfaces automatizadas 
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reconfigurou a interação do trabalhador com a ferramenta de 

trabalho. A tecnofadiga e a tecnopesquisa surgem quando os 

sistemas operacionais são mal projetados, apresentando 

usabilidade deficiente, lentidão recorrente, sobrecarga de 

notificações contínuas e exigência de inserção repetitiva de dados 

em plataformas variadas. 

A explicação técnica abrange o conceito de ergonomia de 

software, que visa adequar a arquitetura da informação e o design 

de interação às capacidades perceptivas do ser humano. A 

aplicação prática pressupõe a escolha de ferramentas intuitivas e o 

treinamento prévio consistente de equipes antes da implementação 

de novas tecnologias. O erro das organizações é introduzir 

softwares operacionais complexos sem consultar a linha de frente, 

gerando estresse e queda na eficiência. 

Aula 9.5: Trabalho Remoto, Teletrabalho e Novas 

Configurações 

O teletrabalho e o trabalho em modelo híbrido trouxeram 

flexibilidade geográfica, contudo, introduziram riscos psicossociais 

específicos, tais como a fadiga por videoconferências, a perda do 

senso de pertencimento, o isolamento social e o aumento da carga 

de trabalho invisível. A sobreposição do espaço doméstico com a 

estação corporativa desestrutura o ritual de desconexão diária 

necessário para a recomposição psicológica. 

As boas práticas de ergonomia organizacional aplicadas ao 

teletrabalho exigem a definição de diretrizes operacionais de 
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comunicação, fornecimento de infraestrutura ergonômica adequada 

e a manutenção de momentos de integração presencial ou virtual 

focado nas relações humanas. O erro recorrente das lideranças no 

modelo remoto é intensificar a vigilância digital sobre os 

colaboradores por meio de softwares espiões, o que destrói a 

confiança mútuo e eleva a ansiedade geral da equipe. 

Módulo 10: Assédio Moral, Sexual e Violência no Trabalho 

Aula 10.1: Tipologias do Assédio Moral: Vertical, Horizontal e 

Ascendente 

O assédio moral pode manifestar-se sob diferentes vetores dentro 

da estrutura hierárquica da organização. O assédio moral vertical 

descendente é praticado pelo superior contra o subordinado, sendo 

a forma mais frequente. O assédio vertical ascendente ocorre 

quando um grupo de subordinados assedia o seu gestor. O assédio 

horizontal estabelece-se entre colegas do mesmo nível hierárquico, 

estimulado por ambientes de competição excessiva e ausência de 

mediação gerencial. 

Existe ainda o assédio moral institucional ou estrutural, no qual a 

própria organização adota estratégias de gestão orientadas pelo 

constrangimento, pela pressão desmedida e pelo terror psicológico 

para atingir metas ou induzir demissões sem custos rescisórios. A 

aplicação prática do diagnóstico exige o mapeamento das 

relações interpessoais nos setores afetados. O erro grave da 

diretoria é considerar o assédio moral apenas como um conflito 
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pontual de personalidades, ignorando sua dimensão sistêmica e 

estrutural. 

Aula 10.2: A Dinâmica Psicológica e as Etapas do Assédio 

A instalação do assédio moral não ocorre de forma instantânea; 

trata-se de um processo gradual e articulado que se consolida em 

diferentes etapas. Inicia-se com conflitos não resolvidos, evoluindo 

para a estigmatização da vítima, seguida de isolamento 

progressivo, destruição da reputação profissional, adoecimento 

psíquico grave e, finalmente, a exclusão da pessoa do ambiente de 

trabalho, seja por demissão, invalidez ou pedido de exoneração. 

A explicação técnica evidencia que a vítima passa por um 

processo de destruição de sua autoimagem profissional, sentindo-

se culpada pelo abuso sofrido. O contexto operacional de 

identificação precoce deve capacitar os RHs para intervir nas fases 

iniciais do conflito, antes que o quadro se consolide em violência 

psicossocial. O erro recorrente das organizações é ignorar os sinais 

iniciais de hostilidade, atuando somente quando a vítima já se 

encontra incapacitada psicologicamente. 

Aula 10.3: Assédio Sexual: Caracterização, Prevenção e 

Sanções 

O assédio sexual no trabalho é configurado pelo constrangimento 

com conotação sexual, praticado de forma explícita ou velada, 

violando a dignidade e a liberdade sexual do indivíduo. Pode 

ocorrer por chantagem (onde o aceite ou recusa determina a 

manutenção do emprego ou promoções) ou por ambientalização 
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(onde condutas de cunho sexual criam um ambiente intimidador e 

hostil para a pessoa afetada). 

A legislação atual exige obrigatoriamente a inclusão de regras de 

conduta a respeito do assédio sexual e de outras formas de 

violência nas normas internas da empresa, com ampla divulgação. 

As boas práticas determinam a apuração imediata e o afastamento 

preventivo do investigado durante as apurações. O erro histórico 

das corporações é desacreditar a palavra da vítima de assédio 

sexual ou tentar silenciá-la para proteger a imagem institucional da 

empresa. 

Aula 10.4: Violência Operacional Praticada por Terceiros 

Trabalhadores que atuam no atendimento direto ao público, 

segurança privada, setor financeiro, saúde e transporte urbano 

estão expostos à violência praticada por terceiros, tais como 

clientes, pacientes ou usuários de serviços. Essa violência 

manifesta-se sob a forma de agressões verbais, ofensas, ameaças 

de morte, discriminação e agressões físicas diretas, atuando como 

vetor primário de estresse pós-traumático e ansiedade crônica. 

A proteção da integridade do trabalhador exige a implementação de 

barreiras físicas de proteção, contratação de segurança patrimonial 

treinada, protocolos de emergência para contenção de crises e 

apoio psicológico imediato pós-ocorrência. A aplicação prática 

inclui a capacitação dos funcionários em técnicas de desescalada 

de conflitos. O erro comum da administração é adotar a postura 
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puramente comercial de que o cliente tem sempre razão, deixando 

o trabalhador desprotegido frente a abusos e agressões reais. 

Aula 10.5: Investigação Corporativa e Proteção às Vítimas 

O processo de investigação corporativa de denúncias de assédio 

e violência deve ser pautado pela imparcialidade, rigor 

metodológico, confidencialidade absoluta e pela celeridade. A 

equipe responsável pela sindicância deve colher depoimentos 

isoladamente, analisar provas documentais e digitais, e emitir 

relatórios conclusivos isentos de influência política interna ou 

pressões da alta direção. 

A explicação técnica preconiza que durante o processo de 

investigação a empresa deve implementar medidas protetivas de 

urgência para a vítima, tais como a alteração imediata de equipe ou 

turno de trabalho, garantindo a sua estabilidade e integridade 

psíquica. O erro fatal do processo investigativo é permitir o 

vazamento de informações para o ambiente interno, o que expõe a 

vítima ao escárnio de colegas e possibilita retaliações por parte do 

denunciado. 

Módulo 11: Indicadores e Métricas de Risco Psicossocial 

Aula 11.1: Indicadores de Absenteísmo e Presenteísmo 

O monitoramento sistemático do absenteísmo (ausências ao 

trabalho) e do presenteísmo (presença física sem engajamento e 

capacidade funcional) é essencial para mensurar a saúde 

psicossocial da organização. O absenteísmo decorrente de 

transtornos mentais manifesta-se frequentemente por meio de faltas 
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pontuais repetidas, atrasos frequentes ou licenças médicas de 

longa duração que inflam os índices do departamento de medicina 

ocupacional. 

O presenteísmo, embora mais difícil de mensurar, gera prejuízos 

produtivos significativos e indica que o colaborador está operando 

sob níveis elevados de sofrimento psíquico. A aplicação prática 

envolve a utilização de escalas validadas para cálculo de perda de 

produtividade decorrente de problemas de saúde. O erro clássico 

dos gestores é punir o absenteísmo de forma estritamente 

disciplinar, sem investigar as origens ocupacionais da incapacidade 

laboral informada. 

Aula 11.2: Métricas de Turnover e Rotatividade Voluntária 

A taxa de rotatividade de pessoal (turnover), especialmente 

quando analisada sob a perspectiva da rotatividade voluntária 

(pedidos de demissão iniciados pelo próprio trabalhador), atua 

como um barômetro preciso da qualidade do ambiente psicossocial. 

Setores que apresentam rotatividade persistentemente acima da 

média da empresa geralmente escondem lideranças abusivas, 

sobrecarga de trabalho sistemática ou ausência completa de 

perspectiva de crescimento. 

A explicação técnica determina que o custo de substituição de um 

profissional engloba recrutamento, seleção, integração e a curva de 

aprendizado inicial. As entrevistas de desligamento representam 

uma ferramenta valiosa quando conduzidas com isenção por 

profissionais terceirizados ou RH estruturado. O erro das 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

corporações é creditar os pedidos de demissão exclusivamente a 

propostas salariais superiores oferecidas pelo mercado concorrente, 

ignorando os motivos de fuga do ambiente tóxico. 

Aula 11.3: Sinistralidade do Plano de Saúde e Gastos 

Farmacêuticos 

A análise estatística anônima e agregada dos dados do plano de 

saúde corporativo revela padrões claros de adoecimento 

psicossocial da força de trabalho. O aumento vertiginoso no uso de 

consultas psiquiátricas, terapias psicológicas, atendimentos em 

prontos-socorros por crises de ansiedade e o consumo elevado de 

medicamentos psicotrópicos (ansiolíticos e antidepressivos) 

funcionam como alertas epidemiológicos inequívocos. 

A aplicação prática exige que o setor de saúde ocupacional realize 

o cruzamento desses dados de consumo com as áreas 

operacionais da empresa para mapear zonas prioritárias de 

intervenção. O impacto profissional da alta sinistralidade manifesta-

se no reajuste anual do contrato do plano de saúde corporativo. O 

erro recorrente é encarar o plano de saúde apenas como um 

benefício administrativo, negligenciando o uso de seus dados 

operacionais para a prevenção de riscos psicossociais. 

Aula 11.4: Pesquisas de Clima Organizacional e Avaliação de 

Risco 

A pesquisa de clima organizacional constitui uma ferramenta 

tradicional de gestão que, quando devidamente customizada, 

fornece subsídios fundamentais para a avaliação do ambiente 
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psicossocial. Para que tenha valor preventivo, a pesquisa deve 

incluir dimensões específicas sobre percepção de justiça, nível de 

estresse, qualidade das lideranças, clareza de papéis e segurança 

psicológica da equipe. 

A garantia do anonimato rigoroso é pré-requisito indispensável para 

a fidedignidade das respostas obtidas. A explicação técnica prevê 

a análise de dados segmentada por setores e cargos. O erro crítico 

e devastador das organizações é realizar a pesquisa de clima, 

colher diagnósticos preocupantes dos colaboradores e não 

implementar nenhuma ação corretiva transparente e prática nos 

meses subsequentes. 

Aula 11.5: Construção do Dashboard de Gestão de Riscos 

Psicossociais 

A consolidação de todos os indicadores quantitativos, qualitativos e 

epidemiológicos em um dashboard corporativo de gestão de 

riscos psicossociais permite à alta administração monitorar em 

tempo real a evolução da saúde organizacional. Essa ferramenta 

visual integra taxas de afastamento, resultados de questionários, 

volume de denúncias e métricas de desempenho. 

A aplicação prática do dashboard visa subsidiar tomadas de 

decisão estratégicas e alocar investimentos de forma assertiva nas 

áreas mais vulneráveis da empresa. O impacto operacional positivo 

manifesta-se na antecipação de crises de saúde mental 

corporativas. O erro frequente é restringir o acesso ao dashboard à 

área de Recursos Humanos, privando os diretores operacionais e 
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os gestores de segurança do trabalho de dados cruciais para a 

governança. 

Módulo 12: Integração com o PGR, PCMSO e ESG 

Aula 12.1: Inclusão dos Riscos Psicossociais no Inventário do 

PGR 

A inclusão formal dos riscos psicossociais no Inventário de Riscos 

do Programa de Gerenciamento de Riscos é um requisito da gestão 

de segurança e saúde do trabalho moderna e conformidade 

regulatória. O inventário deve registrar detalhadamente os fatores 

de risco identificados, as fontes geradoras, os grupos de 

trabalhadores expostos, as medidas de prevenção existentes e a 

classificação da severidade e probabilidade dos danos. 

A explicação técnica exige o uso de matrizes de risco adequadas 

que consigam mensurar perigos intangíveis e organizacionais com 

a mesma clareza dedicada aos riscos físicos. A aplicação prática 

envolve a colaboração contínua entre engenheiros de segurança, 

técnicos e profissionais da área humana. O erro operacional comum 

é apresentar descrições genéricas no inventário do PGR, que 

carecem de aplicabilidade técnica e não direcionam medidas 

corretivas objetivas. 

Aula 12.2: O Papel do PCMSO na Detecção e Acompanhamento 

Psíquico 

O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional deve atuar 

articuladamente com o Programa de Gerenciamento de Riscos para 

identificar precocemente alterações na saúde mental dos 
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trabalhadores. O médico do trabalho deve estruturar a anamnese 

ocupacional nos exames admissionais, periódicos, de retorno ao 

trabalho e demissionais para investigar ativamente a presença de 

estresse excessivo, fadiga e sofrimento psíquico. 

As boas práticas do PCMSO contemplam a aplicação de 

questionários de rastreio de ansiedade e depressão durante os 

exames de rotina, assegurando o encaminhamento tempestivo para 

atendimento especializado. O contexto operacional exige que as 

estatísticas do PCMSO alimentem os relatórios anuais de saúde da 

empresa. O erro de muitos programas de saúde ocupacional é 

limitar os exames periódicos à avaliação clínica rápida, ignorando 

completamente a avaliação psíquica do trabalhador. 

Aula 12.3: Riscos Psicossociais e a Acreditação na ISO 45003 

A norma internacional ISO 45003 é o primeiro padrão global que 

fornece diretrizes práticas para a gestão da saúde e segurança 

psicossocial no trabalho, como parte integrante de um Sistema de 

Gestão de Saúde e Segurança Ocupacional baseado na ISO 

45001. Ela oferece direcionamento claro para a identificação de 

perigos psicossociais, gestão de riscos e implementação de 

melhorias contínuas no ambiente de trabalho. 

A aplicação prática da ISO 45003 envolve a revisão de todas as 

políticas de gestão de pessoas da organização, garantindo que o 

bem-estar psicológico esteja integrado à estratégia de negócios 

corporativa. Empresas credenciadas obtêm vantagem competitiva 

significativa e redução comprovada de passivos jurídicos. O erro 
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das corporações é encarar a certificação internacional como um 

mero selo publicitário, negligenciando a transformação cultural real 

do ambiente laboral. 

Aula 12.4: Riscos Psicossociais nos Relatórios de 

Sustentabilidade e ESG 

A dimensão Social dos pilares ESG (Ambiental, Social e 

Governança) colocou a saúde mental, a diversidade, a equidade e a 

gestão de riscos psicossociais no centro do interesse dos 

investidores globais. Relatórios de sustentabilidade estruturados 

exigem a divulgação transparente de métricas de bem-estar dos 

colaboradores, combate ao assédio e iniciativas de promoção da 

saúde integral na corporação. 

A explicação técnica vincula a sustentabilidade financeira da 

empresa à integridade do seu capital humano, demonstrando que 

empresas com altos índices de estresse e alta rotatividade sofrem 

depreciação no valor de mercado a longo prazo. O contexto 

operacional demanda relatórios auditáveis e baseados em dados 

reais. O erro gravíssimo das diretoria é praticar o social washing, 

divulgando dados maquiados sobre bem-estar enquanto a operação 

diária permanece pautada pela opressão e pelo estresse. 

Aula 12.5: Auditoria de Saúde e Segurança Psicossocial 

A auditoria interna e externa dos processos de saúde e segurança 

psicossocial verifica o grau de conformidade da empresa em 

relação às obrigações legais, diretrizes internas e normas técnicas 

vigentes. O auditor analisa documentos operacionais, o inventário 
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do PGR, registros do PCMSO, planos de ação, canais de denúncia 

e realiza entrevistas amostrais com trabalhadores de diferentes 

níveis hierárquicos. 

A aplicação prática da auditoria identifica lacunas de conformidade 

antes que elas resultem em autos de infração emitidos pela 

fiscalização do trabalho, autuações previdenciárias ou condenações 

na Justiça do Trabalho. As recomendações geradas devem 

alimentar diretamente o ciclo contínuo de melhorias. O erro comum 

da gestão é encarar as auditorias de processo como ameaças 

pontuais, e não como instrumentos estratégicos para o 

aperfeiçoamento da governança corporativa. 

Módulo 13: Tecnopatia, Hiperconectividade e Novas Formas de 

Trabalho 

Aula 13.1: Tecnoestresse, Tecnofadiga e Tecnoansiedade 

A digitalização acelerada das atividades produtivas deu origem às 

chamadas tecnopatias, nas quais a relação do trabalhador com a 

tecnologia da informação torna-se fonte de adoecimento. O 

tecnoestresse abrange a incapacidade de lidar com as novas 

tecnologias de forma saudável; a tecnofadiga caracteriza-se pelo 

esgotamento cognitivo e visual resultante do uso prolongado de 

telas e sistemas operacionais; e a tecnoansiedade refere-se ao 

medo crônico de ficar desatualizado ou cometer erros catastróficos 

nos softwares corporativos. 

A explicação técnica abrange a constante estimulação sensorial e 

a fragmentação do foco causadas pela sobrecarga de informações 
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e e-mails contínuos. A aplicação prática exige o treinamento 

contínuo das equipes e o redesenho das interfaces digitais. O erro 

das empresas é assumir que todos os colaboradores possuem 

adapatação digital imediata e intuitiva, impondo novos sistemas 

sem a devida capacitação e suporte operacional adequado. 

Aula 13.2: Algoritmos de Gestão e a "Uberização" do Trabalho 

A gestão algorítmica do trabalho, caracterizada pela mediação das 

atividades operacionais por plataformas digitais, aplicativos e 

inteligência artificial, introduziu novos e severos fatores de risco 

psicossocial. O controle contínuo por métricas digitais, a 

gamificação coercitiva, a precificação dinâmica das tarefas e a 

ausência de uma figura humana de liderança geram isolamento 

social, altíssima ansiedade e esgotamento da força de trabalho. 

A aplicação prática envolve a regulamentação interna para 

humanizar as métricas de acompanhamento, garantindo canais 

operacionais de diálogo e contestação de decisões automatizadas 

aos trabalhadores. O impacto profissional da ausência de 

moderação manifesta-se no sentimento profundo de 

desumanização e desamparo. O erro regulatório e gerencial das 

plataformas é tratar os trabalhadores estritamente como nós 

computacionais do sistema, desconsiderando suas necessidades 

biológicas e psicológicas básicas. 

Aula 13.3: Fadiga de Zoom e a Sobrecarga das Reuniões 

Virtuais 
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O fenômeno conhecido como fadiga de Zoom refere-se ao 

esgotamento mental e físico decorrente do excesso de reuniões por 

videoconferência. Esse esgotamento é provocado pelo contato 

visual prolongado e não natural a curta distância, pela observação 

contínua da própria imagem na tela, pela restrição do movimento 

físico e pela ausência de pistas não verbais sutis que ocorrem 

presencialmente. 

A explicação técnica indica que o cérebro humano precisa 

trabalhar de forma substancialmente mais intensa para processar 

interações virtuais contínuas. As boas práticas organizacionais 

recomendam limitar a duração das reuniões virtuais, instituir dias 

livres de reuniões na semana e incentivar o fechamento da câmera 

em momentos adequados. O erro comum da liderança é substituir o 

alinhamento pontual por videoconferências demoradas com equipes 

extensas. 

Aula 13.4: A Mente Hiperconectada e a Síndrome de FOMO no 

Ambiente Profissional 

O FOMO (Fear Of Missing Out, ou o Medo de Estar Perdendo Algo) 

no contexto corporativo manifesta-se como a necessidade 

compulsiva do trabalhador de checar continuamente e-mails, grupos 

de mensagens instantâneas e redes corporativas para assegurar 

que não está sendo excluído de decisões, projetos ou interações 

relevantes. Essa hipervigilância digital fragmenta a atenção 

sustentada e eleva substancialmente os níveis de ansiedade. 
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A atuação preventiva requer o estabelecimento de rotinas claras de 

comunicação assíncrona, onde a resposta imediata não seja a 

norma e onde a prioridade das demandas seja explicitamente 

definida pelos gestores. A aplicação prática dessa cultura reduz o 

estresse da checagem obsessiva de notificações. O erro recorrente 

das lideranças é utilizar aplicativos de mensagens para enviar 

demandas urgentes a qualquer momento, alimentando a 

hipervigilância da equipe. 

Aula 13.5: Inteligência Artificial, Automação e a Ansiedade da 

Involução Profissional 

A introdução massiva de sistemas de inteligência artificial e 

automação gerou um novo vetor de estresse psicossocial: a 

ansiedade de obsolescência profissional. Trabalhadores temem a 

substituição de suas atribuições por algoritmos, desenvolvendo 

quadros severos de insegurança no emprego, perda de propósito e 

desmotivação crônica frente às mudanças tecnológicas. 

A aplicação prática exige a implementação de programas 

contínuos de requalificação profissional (reskilling e upskilling), nos 

quais a tecnologia é posicionada como ferramenta de suporte, e 

não como substituta absoluta do ser humano. A transparência sobre 

os planos de automação corporativos reduz a incerteza da equipe. 

O erro grave da diretoria é utilizar a ameaça de automação como 

instrumento de pressão psicológica sobre as equipes para obter 

ganhos imediatos de produtividade. 
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Módulo 14: Gestão do Retorno ao Trabalho e Readaptação 

Profissional 

Aula 14.1: O Processo de Afastamento Médico por Transtornos 

Mentais 

O período inicial de afastamento médico do trabalhador por 

transtornos mentais exige sensibilidade e governança rigorosa da 

organização. A condução do afastamento deve garantir o respeito 

ao momento de crise, mantendo o sigilo diagnóstico perante a 

equipe de trabalho e garantindo que os trâmites burocráticos com a 

previdência social sejam realizados sem impor estresse adicional ao 

trabalhador convalescente. 

A explicação técnica abrange a correta emissão da Comunicação 

de Acidente de Trabalho quando caracterizado o nexo causal do 

adoecimento com o trabalho desempenhado. A aplicação prática 

envolve a designação de um interlocutor único do departamento 

médico ou RH para tratar de questões administrativas com o 

funcionário. O erro comum é abandonar o colaborador afastado ou, 

no extremo oposto, contatá-lo continuamente para obter status 

sobre prazos de retornos operacionais aos projetos. 

Aula 14.2: Planejamento Estruturado do Retorno ao Trabalho 

O planejamento de retorno ao trabalho deve ser iniciado 

semanas antes do encerramento da licença médica. Ele consiste na 

articulação multidisciplinar entre o médico assistente do trabalhador, 

o médico do trabalho da empresa, o profissional de RH e o gestor 

da área, objetivando desenhar um plano individualizado de 
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transição que respeite as limitações funcionais temporárias ou 

permanentes do indivíduo. 

A aplicação prática do plano pode incluir o retorno gradual em 

regime de tempo parcial, a isenção de viagens profissionais nos 

primeiros meses e a restrição temporária do envolvimento em 

projetos de alta pressão e prazos exíguos. Os impactos 

profissionais manifestam-se na prevenção direta da recidiva do 

adoecimento e na retenção do colaborador na empresa. O erro 

grave é permitir que o colaborador retome a sua rotina sem um 

plano de transição formalmente estruturado. 

Aula 14.3: Readaptação de Funções e Modificação do Posto de 

Trabalho 

Quando o laudo médico indica que o colaborador apresenta 

limitações permanentes ou de longa duração para o exercício de 

suas atividades habituais, a empresa tem a obrigação legal e social 

de promover a sua readaptação profissional. Esse processo 

envolve o redesenho completo de suas atribuições ou a sua 

transferência para um posto de trabalho compatível com suas 

capacidades atuais, sem qualquer redução remuneratória. 

A explicação técnica exige a elaboração de uma nova descrição 

formal de cargo e a adaptação do posto ergonômico e 

organizacional do trabalhador. A capacitação profissional para a 

nova função deve ser integralmente custeada pelo empregador. O 

erro frequente das empresas é alocar o colaborador readaptado em 
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funções irrelevantes ou desprovidas de sentido, o que aprofunda o 

sentimento de inutilidade e o sofrimento psíquico do indivíduo. 

Aula 14.4: Gestão do Clima de Equipe na Reintegração do 

Colaborador 

A reintegração de um colaborador afastado por transtornos mentais 

impacta diretamente a dinâmica interpessoal e o clima da equipe de 

trabalho receptora. É essencial preparar a equipe e a chefia 

imediata para acolher o profissional sem estigmatizações, 

curiosidade invasiva ou ressentimentos relacionados à distribuição 

de tarefas ocorrida durante o período de sua ausência. 

A aplicação prática requer a capacitação da liderança para 

gerenciar eventuais atritos e promover um ambiente inclusivo e 

seguro. A explicação técnica alerta para o risco do assédio moral 

horizontal caso a equipe perceba a readaptação ou redução da 

carga de trabalho do colega como um privilégio injustificado. O erro 

dos gestores é não dialogar preventivamente com a equipe, 

permitindo a proliferação de boatos e hostilidades veladas. 

Aula 14.5: Monitoramento Pós-Retorno e Indicadores de 

Sucesso 

O acompanhamento do trabalhador reintegrado não se encerra no 

dia da sua reapresentação à empresa; ele deve estender-se por um 

período mínimo de seis a doze meses por meio de consultas 

periódicas no departamento de saúde ocupacional. O objetivo é 

avaliar a evolução da capacidade funcional do colaborador, a 
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efetividade das adaptações realizadas e a presença de novos 

estressores no setor. 

Os indicadores de sucesso do programa de retorno ao trabalho 

incluem a manutenção do vínculo empregatício sem novas licenças 

médicas, a estabilização clínica informada e o atingimento das 

metas acordadas dentro da jornada normal de trabalho. O erro 

comum da gestão é considerar o processo concluído logo nos 

primeiros dias de regresso, negligenciando a identificação de sinais 

silenciosos de recaída do colaborador. 

Módulo 15: Diversidade, Equidade, Inclusão e Saúde Mental 

Aula 15.1: A Vulnerabilidade Psicossocial de Grupos 

Minorizados 

Trabalhadores pertencentes a grupos historicamente minorizados, 

tais como mulheres, pessoas negras, pessoas com deficiência, 

comunidade LGBTQIA+ e profissionais de idade avançada, estão 

expostos a fatores de risco psicossocial adicionais e específicos no 

ambiente de trabalho. A exaustão emocional decorrente do 

preconceito velado ou explícito, da necessidade contínua de provar 

competência e da escassez de representatividade gera estresse 

crônico grave. 

A explicação técnica engloba a teoria da carga alostática 

aumentada decorrente da exposição crônica a ambientes 

corporativos não inclusivos. A aplicação prática exige o 

mapeamento detalhado da diversidade nas contratações, 

promoções e taxas de retenção por grupo demográfico. O erro das 
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corporações é tratar a saúde mental como um construto 

homogêneo, desconsiderando como as desigualdades estruturais 

afetam de forma assimétrica a saúde psíquica dos colaboradores. 

Aula 15.2: Microagressões no Ambiente Corporativo 

As microagressões são ofensas verbais, comportamentais ou 

ambientais breves e cotidianas, sejam elas intencionais ou 

involuntárias, que transmitem desdém, hostilidade, depreciação ou 

insultos direcionados a grupos minorizados. Exemplos incluem 

interrupções frequentes da fala de mulheres em reuniões, piadas 

preconceituosas disfarçadas de humor e comentários 

estigmatizantes sobre características físicas ou culturais. 

O efeito acumulativo das microagressões atua como uma erosão 

contínua da autoestima e da segurança psicológica do trabalhador, 

provocando hipertensão emocional e retraimento profissional. A 

mitigação exige a capacitação das equipes em comunicação não 

violenta e vieses inconscientes. O erro comum da liderança é 

minimizar as microagressões como suscetibilidade individual da 

vítima, permitindo a perpetuação de um clima de hostilidade 

crônica. 

Aula 15.3: Segurança Psicológica e Pertencimento 

A segurança psicológica é a crença compartilhada por membros 

de uma equipe de que o ambiente de trabalho é seguro para a 

tomada de riscos interpessoais. Significa que os colaboradores 

sentem-se à vontade para expressar ideias, fazer perguntas, 

apontar falhas ou admitir erros sem o temor de sofrerem 
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retaliações, constrangimentos, punições ou marginalização por 

parte dos colegas ou gestores. 

A aplicação prática da construção de ambientes com alta 

segurança psicológica envolve a postura transparente da liderança 

em admitir suas próprias limitações e falhas, encorajando a 

participação ativa de todos os membros. O impacto direto reflete-se 

na inovação, na capacidade de resolução de problemas e na saúde 

mental da equipe. O erro fatal da gestão é punir severamente erros 

operacionais honestos, gerando um ambiente dominado pelo medo 

e pela omissão. 

Aula 15.4: Maternidade, Paternidade e Riscos Psicossociais 

A reconciliação entre a carreira profissional e os deveres parentais 

representa um nó crítico gerador de estresse psicossocial, afetando 

desproporcionalmente as mulheres trabalhadoras. A discriminação 

materna, o receio da demissão pós-licença maternidade, a ausência 

de flexibilidade de horários para acompanhamento escolar ou 

médico de dependentes e a sobrecarga do trabalho doméstico não 

remunerado impõem uma carga mental avassaladora. 

Boas práticas de governança abrangem a criação de licenças 

estendidas, salas de amamentação equipadas, horários flexíveis de 

trabalho e creches corporativas ou auxílio financeiro 

correspondente. A explicação técnica demonstra que políticas de 

suporte parental reduzem drasticamente a perda de talentos 

femininos na empresa. O erro comum da gestão é encarar a 
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maternidade como uma perda temporária de produtividade ou um 

encargo operacional indesejado. 

Aula 15.5: Capacitismo no Trabalho e Acessibilidade 

Psicosocial 

O capacitismo no ambiente laboral manifesta-se na suposição 

equivocada de que pessoas com deficiência são incapazes de 

desempenhar atribuições profissionais com excelência ou de 

assumir posições de liderança. A ausência de acessibilidade física, 

atitudinal e digital gera isolamento, infantilização e sobrecarga 

psíquica para os profissionais com deficiência. 

A aplicação da acessibilidade psicossocial envolve o 

desenvolvimento de treinamentos conscientizadores, adaptação 

contínua de postos de trabalho e softwares, além da oferta de 

oportunidades reais de ascensão na carreira corporativa. O impacto 

operacional positivo manifesta-se no fortalecimento da cultura 

inclusiva da empresa. O erro crítico das organizações é cumprir a 

lei de cotas apenas para evitar multas, alocando profissionais com 

deficiência em tarefas marginais e sem perspectiva profissional. 

Módulo 16: Cultura Organizacional e Implementação de 

Programas de Saúde Mental 

Aula 16.1: Diagnóstico e Transformação da Cultura 

Organizacional 

A cultura organizacional é o conjunto de valores, crenças, mitos e 

práticas compartilhadas que definem o modo como uma empresa 

opera diariamente. Uma cultura focada unicamente no resultado a 
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qualquer custo, na competição interna predatória e no culto ao 

excesso de trabalho (workaholism) constitui o principal ecossistema 

gerador de riscos psicossociais e adoecimento em massa. 

A transformação cultural exige o compromisso genuíno e contínuo 

da alta administração na redefinição dos valores institucionais 

prioritários, colocando a saúde, o respeito e a integridade humana 

no mesmo nível de prioridade dos objetivos financeiros. A 

aplicação prática demanda a revisão de todos os rituais, 

processos de avaliação e critérios de promoção interna. O erro 

comum da diretoria é tentar mudar a cultura apenas com 

campanhas publicitárias internas sem alterar as práticas de gestão. 

Aula 16.2: Elaboração e Estruturação do Plano de Gestão 

Psicossocial 

A criação de um Plano de Gestão de Riscos Psicossociais 

sustentável exige o desenho de ações de curto, médio e longo 

prazo, detalhando objetivos, metas, orçamento alocado, 

responsáveis operacionais e cronogramas de implementação. O 

plano deve articular ações de prevenção primária, secundária e 

terciária de forma harmonizada. 

A explicação técnica pressupõe que o plano seja construído de 

forma participativa, ouvindo colaboradores de diferentes setores, 

comitês de ética, brigadistas e os profissionais dos serviços 

especializados em engenharia de segurança e em medicina do 

trabalho. As boas práticas determinam a realização de revisões 

anuais para medição dos resultados alcançados. O erro recorrente 
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das corporações é elaborar planos genéricos sem alocação real de 

recursos orçamentários específicos. 

Aula 16.3: Capacitação de Multiplicadores e Comitês de Saúde 

Mental 

A escala e a sustentabilidade das ações de saúde psicossocial são 

alcançadas pela formação de uma rede interna de multiplicadores 

e comitês de saúde mental. O treinamento intensivo de membros 

da CIPA, de representantes do RH, de brigadistas e de 

colaboradores voluntários permite descentralizar a identificação de 

riscos e a oferta de suporte socioemocional nas diversas áreas 

operacionais da empresa. 

A aplicação prática envolve o fornecimento contínuo de supervisão 

técnica a esses multiplicadores para evitar o desvio de função ou o 

esgotamento desses próprios colaboradores voluntários. O impacto 

profissional positivo é a ampliação do alcance das ações 

preventivas no ambiente de trabalho. O erro operacional é criar 

comitês formais no papel sem conceder tempo hábil dentro da 

jornada de trabalho para que os membros realizem as suas 

atividades preventivas. 

Aula 16.4: Gestão do Conhecimento, Comunicação Interna e 

Campanhas 

A eficácia dos programas de saúde mental corporativa depende da 

estratégia de comunicação interna adotada pela empresa. 

Campanhas contínuas de conscientização, tais como o Setembro 

Amarelo e o Janeiro Branco, devem ser utilizadas de forma 
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estratégica para desmistificar os transtornos mentais, eliminar o 

estigma do sofrimento psíquico e divulgar ostensivamente os canais 

de apoio disponibilizados pela organização. 

A explicação técnica enfatiza que a comunicação deve utilizar 

linguagem inclusiva, clara e acessível a todos os níveis 

operacionais, evitando o uso de jargões técnicos complexos. A 

comunicação deve ser permanente durante todo o ano letivo 

corporativo. O erro das corporações é restringir a abordagem da 

saúde mental a eventos pontuais em meses temáticos específicos, 

mantendo o silêncio e a negligência ao longo de todo o restante do 

ano. 

Aula 16.5: Avaliação de Impacto, ROI e Sustentabilidade do 

Programa 

A sustentabilidade a longo prazo do Programa de Gestão de Riscos 

Psicossociais exige a avaliação rigorosa do seu impacto 

organizacional e financeiro. O cálculo do Retorno sobre o 

Investimento (ROI) em saúde mental demonstra à diretoria o retorno 

econômico obtido por meio da redução do absenteísmo, redução do 

presenteísmo, queda na sinistralidade do plano de saúde e 

prevenção de passivos trabalhistas e fiscais. 

A aplicação prática do cálculo de ROI exige a coleta metodológica 

de dados antes e depois da implementação das medidas 

preventivas. Estudos mundiais indicam que cada valor investido em 

ações eficazes de saúde mental retorna multiplicadamente em 

produtividade e economia de custos. O erro fatal dos gestores é 
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encarar as ações de prevenção psicossocial como um gasto 

operacional dispensável no primeiro momento de contenção de 

custos da empresa. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Organização Internacional do Trabalho (OIT) e Organização 

Mundial da Saúde (OMS) - Diretrizes Globais sobre Saúde 

Mental no Trabalho e Riscos Psicossociais. 

• ISO 45003:2021 - Occupational health and safety 

management — Psychological health and safety at work — 

Guidelines for managing psychosocial risks. 

• Ministério do Trabalho e Emprego do Brasil - Normas 

Regulamentadoras NR-1 (Gerenciamento de Riscos 

Ocupacionais) e NR-17 (Ergonomia). 

• Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho 

(EU-OSHA) - Relatórios Técnicos e Guias Práticos de Gestão 

de Riscos Psicossociais. 

• Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) - Matriz de Nexo 

Técnico Epidemiológico Previdenciário (NTEP) e Estatísticas 

de Afastamentos Ocupacionais. 

• Maslach, C., & Jackson, S. E. - O Mapeamento e Diagnóstico 

da Síndrome de Burnout: Instrumentos Psicométricos MBI. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

• Karasek, R. A. - Job Demands, Job Decision Latitude, and 

Mental Strain: Implications for Job Redesign (Modelo 

Demanda-Controle). 

• Siegrist, J. - Adverse Health Effects of High-Effort/Low-Reward 

Conditions (Modelo Esforço-Recompensa). 

• Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina 

do Trabalho (FUNDACENTRO) - Publicações Técnicas sobre 

Ergonomia Organizacional e Carga Mental no Trabalho. 

• Tribunal Superior do Trabalho (TST) - Jurisprudência 

Consolidada sobre Responsabilidade Civil do Empregador, 

Assédio Moral e Dano Existencial. 

 


